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Jornal da

Você repórter

Desperdício
O leitor Denis Mamede procurou o Jornal da Metrópole para denunciar 
o desperdício de água no bairro do Comércio, em Salvador. “O vazamen-
to que ocorre desde o inicio da manhã na Rua Conselheiro Dantas”, dis-
se. E vai ficar assim, dona Embasa?

Em vez de entregar, muda a data 
Há 5 anos, uma placa instalada no bairro do Caji, em Lauro de Freitas, já anunciava a conclusão das obras 
de pavimentação das vias do bairro, orçada em mais de R$ 2 milhões. “O que aconteceu? Em 2012, saiu 
Moema  Gramacho, entrou Dr. Márcio e trocaram a placa em 2014. Mas asfalto que é bom, nada”, denuncia 
o leitor Egas Moniz.

Buraqueira 
Os moradores do Doron reclamam da buraqueira que tomou conta do local após as fortes chuvas que atingiram 
Salvador. “A envelhecida e frágil pavimentação asfáltica apresenta inúmeros problemas em toda a extensão do 
conjunto, o que prejudica a trafegabilidade dos veículos particulares e de serviço, do transporte público e a vida 
dos moradores”, reclama.

egas moniz/foto do leitor

denis mamede/foto do leitordoron associação/foto do leitor

egas moniz/foto do leitor
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Você repórter

Dono da rua 
O leitor Daniel Ribeiro flagrou, na última quarta-feira (27), mais um mo-
torista mal educado nas ruas de Salvador. “Engarrafamento na Calçada 
por conta de um caminhão estacionado irregularmente! Cadê a Transal-
vador?”. É a pergunta que não quer calar...

Pocotó 
Mais um integrante da fazendinha de Neto — que está cada vez mais cheia 
— foi flagrado por um leitor da Metrópole. O pocotó pastava livremente 
em frente ao Hospital São Rafael, no Pau da Lima, próximo a uma avenida 
movimentada da região. Vai esperar causar um acidente?

Estrada abandonada 
O leitor Pestana Frois denuncia a precarização do asfalto da  Estrada da Cetrel, via paralela que liga a Estrada do 
Coco ao Polo Industrial de Camaçari, na Região Metropolitana de Salvador. Apesar da importância da via para 
o município de Camaçari, falta infraestrutura e segurança no local. “Total descaso dos órgãos competentes. 
Abandono geral”, reclama Frois.

Área ambiental sendo invadida 
Um morador que preferiu não se identificar procurou a Metrópole para denunciar a invasão de uma área de 
preservação ambiental na Avenida Pinto de Aguiar, no bairro de Pituaçu. Casas, segundo leitor, sem o alvará 
da prefeitura, estão sendo construídas em meio à mata, devastando a vegetação da região. “Ninguém faz nada 
para impedir”, reclama. 

daniel reboucas/foto do leitorpestana froes/foto do leitor

foto do leitor foto do leitor



Jornal da Metrópole, Salvador, 28 de maio de 20154

Cidade

Embasa e a Matemática  do prejuízo
Erros de cálculo da Embasa para medir consumo prejudicam consumidores, que acabam pagando mais caro

Desde que se mudou para 
um novo apartamento no 
bairro do Imbuí, em Salva-
dor, o funcionário Público 
Milton Cavalcante viu a sua 
conta de água ser multipli-
cada por dez, tendo o mesmo 
consumo de antes. 

Intrigado com o valor 
cobrado pela Empresa Baia-
na de Águas e Saneamento 
S.A. (Embasa), o funcioná-
rio público cogitou a hi-

pótese de um vazamento, 
mas logo chegou à conclu-
são que o erro era da com-
panhia. “Em abril, a conta 
veio maior, aí a gente veri-
ficou que tinha algo errado. 
Abrimos o chamado no dia 
28 de abril e após o prazo, 
não deram nenhum retor-
no. Eu procurei a Agersa 
[Agência Reguladora de Sa-
neamento Básico do estado 
da Bahia]. Através deles, eu 

tive uma resposta da Emba-
sa dizendo que minhas con-
tas estavam sendo cobradas 
pela média”, explica.

O problema é que o pa-
râmetro de comparação da 
Embasa não condiz com a 

realidade de consumo da 
residência. “A média que 
eles alegam é a de um ano, 
sendo que eu estou aqui no 
apartamento há seis meses. 
O inquilino anterior tinha 
uma média mais alta”, con-
ta. Ou seja, se antes mora-
vam seis pessoas no apar-
tamento e agora moram 
duas, Milton paga pelo que 
não consumiu. 

Além disso, o valor marca-

do no hidrômetro não condiz 
com a conta. “Se chegar um 
técnico e olhar o hidrômetro, 
tá marcando 474. Na con-
ta que venceu 25/5, que eles 
alegam que a leitura come-
çou em 469, e terminou em 
484. Totalmente diferente do 
que tá marcando”, afirma. 

E não faltam consumido-
res como Milton, que conti-
nuam procurando respostas 
para os cálculos da Embasa...

Leia mais no

www.metro1.com.br/bahia

Agersa pode ser solução
Além do 0800 075 3226, o consumidor também pode registrar uma re-
clamação na Agersa através do email ouvidoria@agersa.ba.gov.br ou 
no site www.agersa.ba.gov.br/ouvidoria

Responsabilidade?
De acordo com a Embasa, a responsabilidade da empresa limi-
ta-se  apenas ao ponto de entrega de água, considerado o hidrô-
metro principal. É o famoso “não é comigo, não”.

Bahia

Foto Tácio Moreira            Texto Bárbara Silveira          barbara.silveira@jornaldametropole.com.br
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E a tal média utilizada pela 
Embasa no cálculo das contas 
também surpreendeu mora-
dores de um condomínio em 
Amaralina. Mesmo com toda 
uma ação de conscientização 
ambiental para reduzir o con-
sumo de água, eles foram sur-
preendidos com a chegada da 
fatura. “No dia 13 de maio, o 
representante da Embasa afe-
riu o hidrômetro e a medição 
deu certa: a leitura estava 8061 
e a leitura anterior era 7728, e 
esses números estão corretos. 
Depois, eu fui verificar a conta 
no site e os valores da leitura 
continuam corretas: a diferen-
ça dessas duas dá 333 m³, que 
foi o nosso consumo no perí-
odo apurado. Já na fatura do 
mês de junho, eles colocaram 
essas duas leituras e coloca-
ram como se a gente tivesse 

consumido 504m³”, explica o 
morador do condomínio, Leo-
nardo Costa. 

De acordo com ele, após 
detectar o erro, a Embasa foi 
procurada, mas só enviou al-
gum tipo de resposta muito 
tempo depois. “A nossa revolta 
é porque nós estamos fazen-
do isso por dois motivos: pela 
conta, que ficou R$ 3.743 com 
o consumo que eles aponta-
ram, e pela questão ambien-
tal”, reclama.

De acordo com o coor-
denador de atendimento do 
Procon, Iratãn Vilas Boas, os 
consumidores que encontram 
irregularidades devem procu-
rar o órgão. “Nós entraremos 
em contato imediato com o 
fornecedor para pedir escla-
recimentos e detalhamen-
tos da conta. O fornecedor 
se compromete em 15 dias 
a responder a demanda for-
mulada pelo Procon. Caso a 
resposta seja negativa ou não 
haja resposta, o Procon abre 
um processo administrativo, 
podendo, inclusive, multar o 
fornecedor”, explica.

O consumidor também 
pode recorrer à Agersa, criada 

pela governo do estado para   
fiscalizar, regular e mediar os 
serviços prestados pela Em-
basa. “Vencido o prazo esti-
pulado pela prestadora e não 
tendo sido atendido satis-
fatoriamente, pode e deve o 
consumidor recorrer à Agersa 
através do 0800 075 3226”. 

Procurada pelo Jornal da 
Metrópole, a Embasa só sou-
be responder sobre o problema 
de Milton e culpou o equipa-
mento de medição individual. 
“A responsabilidade pela ma-
nutenção de todos os equipa-
mentos de medição individual, 
inclusive o concentrador e ins-
talações hidráulicas, é exclusi-
va dos próprios usuários”. Ok...

Mais de R$ 800 em aumento e 
diferença “sugestiva” na conta

Agersa e Procon podem ajudar 

171
cúbicos é a diferença entre o 
que foi consumido e o que foi 
cobrado. Sugestivo...

“Não recomendada”
No site Reclame Aqui, que reúne denúncias sobre empresas que não prestam um serviço de qualidade, a Embasa foi 
classificada como “não recomendada” e acumula 123 reclamações de cobranças indevidas e falta de prestação de ser-
viço que ainda não tiveram nenhum tipo de resposta por parte da empresa.

Bahia

conta com cálculo estranho...

O funcionário público Milton Cavalcante tomou um grande susto ao ver o seu consumo mensal de água saltar dez vezes após 
mudar de apartamento. Apesar do absurdo, a Embasa credita o problema ao próprio consumidor e ao medidor individual de 
água do condomínio. 

moises cavalcante/foto do leitor

moises cavalcante/foto do leitor

metros
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UFBA PEDE SOCORRO
Com dívida de R$ 28 milhões e previsão de corte orçamentário, universidade luta para manter o funcionamento

A maior instituição pú-
blica de ensino superior do 
nosso estado, a Universidade 
Federal da Bahia (Ufba), pas-
sa por um momento delica-
do. A universidade acumula 
uma dívida de R$ 28 milhões 
referente ao ano de 2014. A 
crítica situação financeira foi 
agravada por cortes nos re-
passes federais em cerca de 
46% do orçamento. 

O atual reitor da institui-
ção, João Carlos Salles, que 
assumiu o cargo em agosto 
de 2014, afirmou ao Jornal da 
Metrópole que uma comissão 
de sindicância foi instaurada 
para verificar se houve algum 
problema relativo à aplicação 
de recursos. Além disso, um 

grupo de trabalho foi criado 
especificamente para avalia-
ção dos contratos.

“Os contratos, às vezes, 
podem ultrapassar o nosso 
orçamento. O que posso an-
tecipar é que, sem dúvidas, 
o que estava previsto a nível 
orçamentário não acompa-
nhou o ritmo de expansão da 
universidade. O orçamento 

não contempla, por exemplo, 
um restaurante universitário 
capaz de servir mais refei-
ções. A universidade aumen-
tou bastante e precisamos de 
mais pessoal. Temos que ver 
o que podemos corrigir para 
dimensionar adequadamente 
os gastos com segurança, por-
taria etc”, afirmou. 

Segundo o reitor, o estudo, 
que já teve o prazo vencido, 
deve ser concluído nos próxi-
mos dias. “Precisamos de uma 
análise mais cuidadosa para 
identificar onde aconteceu, 
por que aconteceu e como o 
déficit foi agravado com os 
cortes orçamentários. É uma 
comissão muito abalizada para 
fazer uma análise adequada”.

28milhões

é o valor da dívida que a 
Universidade Federal da 
Bahia possui atualmente

Foto Tácio Moreira            Texto Ticiane Bicelli
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O ex-governador e ex-rei-
tor da Ufba, professor Roberto 
Santos, lamentou a situação da 
instituição que geriu entre os 
anos de 1967 e 1971. “Eu sem-
pre acompanhei a universida-
de e nunca houve um quadro 
como esse, no qual os recursos 
públicos começam a falhar. A 
Bahia não pode aceitar essa 
situação. Tem que haver uma 
manifestação de toda a socie-
dade para mostrar que a insti-
tuição tem que ser alimentada 
e bem sustentada com o servi-
ço que sempre prestou a toda a 

comunidade”, declarou.
De acordo com o atual rei-

tor, o maior problema é não 
ter sequer verba para honrar as 
dívidas. “Precisamos ao menos 
pagar o que devemos para po-
der projetar melhor os passos 
seguintes em relação ao futuro 
da universidade”, lamento.

Mesmo com o atual cenário, 
Salles garantiu o pleno funcio-
namento da instituição. “Au-
xílios e bolsas serão mantidos. 
Nossa decisão é que a assistên-
cia estudantil não seja prejudi-
cada”, concluiu.

“rECURSOS COMEÇARAM A FALHAR”ATO PÚBLICO CHAMA A ATENÇÃO PARA CRISE
Na última segunda-feira 

(25), o Ato Público em Defesa 
da Educação e da Universida-
de Pública, no Salão Nobre 
da Reitoria, buscou chamar a 
atenção e mobilizar a socie-
dade a respeito da situação 
financeira da instituição, que 

atualmente possui mais de 
100 opções de curso nos cam-
pi da capital, de Barreiras e de 
Vitória da Conquista. 

“Não é um pedido de so-
corro, é um gesto de luta. Já tí-
nhamos herdado um montante 
bastante expressivo de custeio 

do ano passado em torno de 
R$ 25 milhões, e isso foi se ar-
rastando este ano com o con-
tingenciamento de recursos 
financeiros. Com o decreto da 
execução orçamentária, vamos 
brigar para que o MEC tenha 
sensibilidade”, disse o reitor.  

Encabeçado pelo reitor João Carlos Salles, o ato público em defesa da Ufba chamou a atenção da sociedade para os problemas da instituição

 “Eu sempre acompanhei a 
universidade e nunca houve 
um quadro como esse”

Roberto Santos, ex-governador
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falta tudo em vera cruz
Com saúde, segurança e acessibilidade precárias, população se une para exigir melhorias da prefeitura

Falta infraestrutura, seguran-
ça e saúde para os moradores de 
Vera Cruz, na Ilha de Itaparica. 
Os problemas são tantos que 
fica até difícil enumerar o que é 
mais urgente na cidade, coman-
dada há seis anos pelo prefeito 
Magno do PT. “O que tem afli-
gido muito a população na Ilha 
é a questão da acessibilidade: as 
estradas estão totalmente da-
nificadas e não é por conta do 
período de chuva, porque são 
problemas antigos que vêm se 
arrastando”, conta a delegada 
e líder dos moradores de Vera 
Cruz, Lenise Ferreira. 

Com o único hospital pú-
blico fechado há quatro anos, 
o atendimento de casos de 
emergência — que são feitos 
em postos de saúde ou em 
outra cidade — também são 
prejudicados pelas condições 
precárias. “As ambulâncias 
não podem trafegar, as vans 
que transportam os passagei-
ros não estão podendo acessar, 

não temos condições de chegar 
ao trabalho, está todo mundo 
sendo prejudicado. O único 
hospital da Ilha não funcio-
na. Não nasce uma criança há 
cerca de quatro anos”, conta. 
Diante de tantos problemas, a 
administração municipal per-
manece de braços cruzados, 
e os moradores, então, deci-
diram recorrer ao governo do 
estado para tentar pôr fim ao 
abandono da cidade. 

“A população está muito 
unida e já não suporta mais ver 
o seu prefeito ir para Brasília 
em busca de verba em nome do 
caráter de emergência que está 
o município e nós não vermos 
o emprego dessa verba nas me-
lhorias dos serviços públicos. A 
população deu um basta, deu 
um grito. Já fomos à Secretaria 
de Segurança Pública pedindo 
uma audiência. Iremos à Secre-
taria de Saúde e onde mais for 
necessário. Não recorremos ao 
Município por conta da incom-
petência e da falta de sensibili-
dade por parte do poder público 
municipal”, reclama Lenise.

Prefeito se cala e secretário 
diz que culpa, acredite, é do povo

Procurado pelo Jornal da 
Metrópole, o prefeito Magno 
do PT, como sempre que há de-
núncias sobre o Município, não 
respondeu sobre os problemas, 
alegando estar em viagem — 
uma viagem que provavelmente 
o deixou afônico, pelo visto. 

Porém, segundo o secretário 
de Infraestrutura, Pedro Alcân-
tara, a população e a chuva são 
as responsáveis pelo inúmeros 

transtornos. “Depois do surgi-
mento da notícia que vem uma 
ponte para a Ilha, nosso muni-
cípio foi invadido e as pessoas 
estão fazendo casas de qual-
quer jeito”, afirma. Segundo 
o secretário, a Prefeitura tem 
feito a sua parte. “Satisfatória 
[a infraestrutura] não está, mas 
o prefeito Magno, na medida 
do possível, vem fazendo suas 
obrigações”, jura. 

População fechou vias em Vera Cruz para cobrar do prefeito Magno do PT uma solução para os inúmeros problemas do município

Com esgoto a céu aberto, praias da região deixam de ser incluídas nos roteiros turísticos e comerciantes já acumulam prejuízos

foto do leitor

foto do leitor

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

Fotos Tácio Moreira
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Em qualquer outro lugar, 
uma região tão bonita e ba-
nhada pelo mar teria o turis-
mo como uma das suas prin-
cipais fontes de renda. Mas 
em Vera Cruz, a beleza na-
tural tem sido apagada pelo 
abandono. 

“Essa região tinha como 
veia principal o turismo, um 
turismo que já não é respei-
tado há muitos anos, tanto 
que nós não fazemos parte de 
nenhum roteiro oficial do go-
verno do estado. Nós não te-
mos a valorização do próprio 
poder público municipal, que 

diz que o que acontece hoje na 
Ilha é em razão da invasão da 
população”, reclama Lenise. 

Sobre a suposta ‘invasão’ 
atribuida pelo secretário, os 
moradores afirmam que as 
habitações irregulares contam 
com a inércia do Município. 
“Existem muitas invasões por 
falta de ação da Prefeitura e 
também por deficiência da 
Polícia Militar, que não tem 
efetivo suficiente. Muitas des-
sas invasões foram feitas em 
troca de votos, todo mundo 
sabe disso”, denuncia a líder 
dos moradores.

Fora da rota turística protesto vai 
continuar

Na última segunda (25), 
seis vias da cidade além do 
acesso ao Terminal Turístico, 
onde desembarcam as lan-
chas, foram bloqueados.

Revoltada com o descaso 
da Prefeitura de Vera Cruz, 
comandada por Magno do PT, 
a associação dos moradores, 
em parceria com empresários 
da cidade, promete continuar 
os protestos caso a adminis-
tração municipal não tome 
providências. “Se não formos 
atendidos nas nossas neces-
sidades, nós faremos outras 
manifestações, e a promessa é 
que esse grupo, que hoje con-
ta com a população e mais de 
200 empresários, vai se mobi-
lizar”, adianta Lenise.Com a coleta irregular, montanhas de lixo se acumulam nas ruas, virando foco de doenças

“Muitas dessas invasões foram 
feitas em troca de votos”

Lenise Ferreira, líder dos moradores
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choveu? era uma vez a luz
Interrupções frequentes no fornecimento de energia elétrica têm causado prejuízos à população desde abril

Bastou chover para os trans-
tornos relacionados à queda de 
energia elétrica começarem a 
crescer. Desde o último mês, 
quando Salvador registrou o 
maior volume de chuva dos 
últimos 24 anos, a população 
convive com as interrupções 
no fornecimento e os prejuízos 
decorrentes disso.

No início de maio, até os 
trens do Subúrbio Ferroviário 
ficaram sem operar por conta 
da falta de energia. Apesar de 
ser uma situação recorrente, 
segundo a Coelba, a interrup-

ção no serviço é necessária 
para evitar acidentes. “Água 
e eletricidade não combinam. 
A maior causa da falta de ele-
tricidade nesses períodos são 
os materiais que são lançados 
na rede: plástico, pano e prin-
cipalmente, galhos de árvore. 
As nossas redes têm uma pro-
teção: toda vez que um mate-
rial desse é lançado na rede 
e ‘fecha curto’, ela desarma, 
para não acontecer algum tipo 
de acidente. A maior preocu-
pação que a gente tem é com 
a vida”, explica o Gerente do 
Departamento de Operações 
da Coelba, Joe Tavares. Sem energia elétrica, semáforos apagam, o que causa transtornos no trânsito

Porém, entender os motivos 
da interrupção fica difícil para 
quem tem algum tipo de preju-
ízo por causa do corte da ener-
gia. De acordo com o diretor de 
Atendimento do Procon, Iratãn 
Vilas Boas, a prática fere o Códi-
go de Defesa do Consumidor. “É 
importante que o consumidor 
faça o orçamento dos equipa-
mentos que foram danificados 
para que o Procon apresente à 
empresa e solicite o ressarci-
mento e indenizações”, afirma. 

Já que é assim, o Jornal 
da Metrópole vai continuar 
acompanhando o serviço da 
Coelba nesse período de chu-

Texto Bárbara Silveira
barbara.silveira@jornaldametropole.com.br

ana paula bispo/metropress



Jornal da Metrópole, Salvador, 28 de maio de 2015 11



Jornal da Metrópole, Salvador, 28 de maio de 201512

Especial

Tudo novo no metro1
Em homenagem aos 15 anos da Metrópole, nosso site de notícias se renova para melhor atender você, leitor

Em 2012, o Metro1 nasceu. 
Cheio de novidades à época, 
levou o antigo site da Rádio 
Metrópole a outro patamar. No 
ano seguinte, apostamos num 
formato mais clean, mais rápi-
do e ainda mais adaptado à ve-
locidade da internet. Deu certo. 
Agora, festejando os 15 anos da 
Metrópole, chegou a hora de o 
Metro1 dar um novo passo que 
une os dois anteriores.

No visual, muitas dife-
renças: sai a obrigatoriedade 
do formato blog, e entra um 
layout que tem, ao mesmo 
tempo, os destaques de um 
grande site como o Metro1 e 
a rapidez da apresentação das 
notícias em lista. 

Tem pra todo mundo: para 
os que gostam do formato por-
tal, lá estão os nossos destaques, 
espaços privilegiados para as 
principais notícias. Para os que 

curtem o formato blog, basta 
descer um pouquinho o cursor 
que a nossa listagem está lá, 
pronta para um clique que leva-
rá à matéria completa. 

Além disso, melhoramos 
a apresentação do nosso ma-
terial multimídia. Quantas 
vezes recebemos queixas de 
leitores que não conseguiam 
ver nossos vídeos ou tinham 
dificuldades de abrir nossos 
áudios? Agora, tudo está mui-
to mais fácil de ser acessado, 
em canais separados de fotos, 
vídeos, comentários, maté-
rias, entrevistas...

Pra terminar: o site ainda 
está em versão beta. Portanto, 
não estranhem se mudarmos 
algumas coisas. Aqui, você sabe, 
é assim: se ficar bom, a gente 
mantém; se ficar ruim, a gente 
muda. Como em tudo que é da 
Metrópole, pode entrar, falar, 
criticar, elogiar, ironizar. A gen-
te também é assim, afinal...

 “O novo Metro1 é mais uma 
das novidades da Metrópole 
na comemoração dos 15 anos”

Chico Kertész, diretor-geral do Grupo Metrópole

Texto Felipe Paranhos
felipe.paranhos@metro1.com.br
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*ESTACIONAMENTO PRIVATIVO E MANOBRISTA NO LOCAL. ENTRADA GRATUITA

É AMANHÃ!

POPUPSHOP_
W W W . P O P U P S H O P S S A . C O M . B R

/POPUPSHOP2

APOIO:

FEIRA DE MODA, MÚSICA E DIVERSÃO!

DAS 11H ÀS 21H
29 A 31 DE MAIOBARRA HALL

Começa amanhã o Pop Up Shop Dia dos Namorados. O 
mesmo evento que você já conhece, agora bem mais perto de 

você. Moda, música, gastronomia e Parque de Tio Paulinho, 
tudo em um só lugar para você comprar se divertindo.
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o Recado foi dado, nilo...
Presidente da Assembleia Legislativa reclamou, mas ouviu do governador uma resposta à altura

O presidente da Assem-
bleia Legislativa da Bahia, 
Marcelo Nilo (PDT), surpre-
endeu a base aliada do gover-
nador Rui Costa (PT) e não 
poupou críticas ao petista em 
entrevista a Mário Kertész 
nesta terça-feira (26). Sem 
papas na língua, o deputado 
estadual atacou a atuação do 
aliado na área política e afir-
mou que se o governador não 
se dedicar, pode gerar uma cri-
se entre os parlamentares go-
vernistas na Assembleia. 

“Como gestor ele está mui-
to bem: vende seu peixe mes-
mo sem dinheiro, visita a Bahia 
inteira... Mas politicamente o 
governo não existe. A crise na 

Assembleia Legislativa existe. 
Já falei a Rui e vou dizer aqui 
de público. Se você não dedicar 
seu tempo à área política, nós 
vamos ter problemas aqui na 
Assembleia”, afirmou Nilo. 

Diplomático, Rui preferiu 
adotar a cautela na respos-
ta a Nilo, mas mesmo assim 
não deixou de dar seu recado 
ao pedetista: “Tenho grandes 
amigos na Assembleia. Quem 
tem grandes amigos para aju-
dar na política pode se dedicar 
um pouco mais à gestão”, dis-
se, também em participação 
na Metrópole. Alguém duvi-
da que essa história ainda vai 
render? É só esperar as cenas 
dos próximos capítulos. 

Política

Ainda em entrevista à Rádio 
Metrópole, Rui Costa também 
falou sobre segurança pública 
— um dos maiores calos do seu 
governo — e ressaltou a queda 
de 21% nos homícidios nestes 
primeiros quatro meses de 2015, 
em relação ao mesmo período 
do ano passado. 

“Até agora, em quatro meses 

— e eu não comemoro porque 
os absolutos são muito altos —, 
em comparação com 2014 con-
seguimos uma redução de 21%. 
Uma redução muito expressiva. 
E eu tô buscando melhorar ain-
da mais esse desempenho, com 
o ingresso dos PMs que convo-
camos e agora dos policiais ci-
vis”, destacou. 

Idealizada ainda no go-
verno de Jaques Wagner 
(PT), a Ponte Salvador-Ita-
parica também entrou em 
pauta na entrevista de Rui 
Costa à Rádio Metrópole. 
De acordo com o governador, 
a viabilidade da obra depen-
de da atração de investidores 
internacionais. 

“Os projetos estão con-
cluídos, e nós vamos buscar 
investimentos internacio-
nais. Vamos persistir, porque 
consideramos a ponte im-
portante para o Recôncavo e 
o Baixo Sul. A ponte ajudará 
e será o alimento estrutu-
rante para levantar a econo-
mia do Baixo Sul”, enfatizou. 

Redução “expressiva” em crimes ponte salvador-itaparica

21%

foi a redução nos homicídios 
entre os quatro primeiros meses 
de 2014 e de 2015

tacio moreira/metropress
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Os problemas na entre-
ga do terminal de passagei-
ros do Porto de Salvador fo-
ram criticados por Rui, que 
culpou a burocracia na libe-
ração das licitações. 

“Tem um ano que estão 
discutindo aquilo ali. En-
quanto isso, trabalhadores da 
Bahia estão desempregados 
esperando alguns burocratas 
autorizarem a licitação. Essas 
coisas têm arrastado o país 
para a paralisia da economia. 
Eu defendo a descentraliza-
ção da arrecadação”, disse em 
entrevista a Mário Kertész.

Durante entrevista à 
Metrópole, o deputado es-
tadual e presidente da As-
sembleia Legislativa da 
Bahia (AL-BA), Marcelo 
Nilo (PDT), criticou o go-
vernador, pasmem, por estar 
inaugurando obras e visi-
tando muitas cidades do in-
terior. Segundo o pedetista, 
há uma crise entre alguns 
deputados da base e o go-
verno do estado.

“O governador tem que 
dedicar um tempo à Assem-
bleia. Até carismático Rui 
está, o que é difícil. Ele fica 

uma hora no palanque ti-
rando selfies com um, com 
outro. Mudou muito. Eu 
achava que quando ele fos-
se eleito, isso ia ser difícil, 
ser carismático. Não dá pra 
ser igual a Wagner, porque 
o perfil número 1 dele é o 
carisma. Mas está bem. Mas 
a parte política precisa re-
solver. Eu já disse a ele al-
gumas vezes: ‘se você não 
interceder, o governo ficará 
minoritário na assembleia 
até o fim do governo’. Acho 
que entra por um ouvido e 
sai pelo outro”, criticou.

Demora no porto

Criticando o governador por trabalhar

Política

fuxicos e mexericos      Matheus Morais

De olho na sucessão?
A senadora Lídice da Mata e a deputada federal Alice 
Portugal ficaram lado a lado no ato público em defesa 
da Ufba. Elas engataram um animado papo ao pé do 
ouvido. Lídice e Alice foram as mais aplaudidas pelo 
público que lotou o salão nobre da Reitoria. Será que 
conversavam sobre a sucessão municipal de 2016?

...e desdém 
Em tom irônico, Joceval Rodrigues comentou o assunto 
com a coluna e insinuou que o psolista fugiu. “Verea-
dor Hilton Coelho? Depois daquele dia, nunca mais vi 
aqui na Câmara.  Sumiu”, desdenhou. Com um clima 
desses, não tem articulação que dê jeito. Barril!

Dilma fazendo escola  
Parece que a presidente Dilma Rousseff anda fazendo 
escola com sua dieta do método Ravenna. Tanto é  que a 
vereadora de Salvador Aladilce Souza (PCdoB) também 
aderiu ao regime e já conseguiu perder 5 kg. “Já tinha 
feito antes, mas resolvi voltar, vale a pena”, disse à co-
luna. Haja força de vontade!

Briga...
Não convidem para a 
mesma festa o líder do 
governo na Câmara Mu-
nicipal de Salvador, Jo-
ceval Rodrigues,  e o ve-
reador Hilton Coelho. O 
clima entre os dois ficou 
nebuloso depois de uma 
confusão na qual Coelho 
teria chamado Rodri-
gues de “covarde”.

O governador Rui Costa co-
mentou o crescimento do ín-
dice de desemprego no Brasil, 
sobretudo na construção civil, 
por causa das investigações da 
Operação Lava Jato, que envolve 
empreiteiras de todo o país.  

“A investigação não pode pa-
rar o país. Eu sou a favor de toda 
investigação e quem errou que 
pague, mas não é possível parar 
a economia e encerrar as ativi-
dades de diversas empresas, por-
que quem paga é o trabalhador 
mais pobre”, falou. 

desemprego  
e lava jato

amana dultra/metropress

tacio moreira/metropress
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Confira a data de recebimento do cartão, 

o calendário de pagamento e os postos de atendimento no site:

primeiropasso.salvador.ba.gov.br

CARTÃO

CARTÃO SALVADOR PRIMEIRO PASSO.
O PROGRAMA DA PREFEITURA PARA AJUDAR A CUIDAR 

DAS CRIANÇAS DAS FAMÍLIAS QUE MAIS PRECISAM. 

Os primeiros anos de vida são fundamentais para o desenvolvimento das crianças. Pensando nisso e nas famílias que 

mais precisam, a Prefeitura lançou o cartão Salvador Primeiro Passo. São 50 reais mensais para ajudar nos cuidados com 

as crianças de até 5 anos cadastradas no Bolsa Família e que não estão matriculadas em creches, pré-escolas públicas e 

conveniadas. Além dos 50 reais para as mães, o programa leva ações especiais de saúde e educação para as famílias inscritas. 

O benefício já está valendo e será pago no mesmo dia do Bolsa Família. Faça a sua inscrição. E, se você se inscreveu 

e ainda não recebeu o cartão, vá ao Posto da Prefeitura onde fez sua inscrição e conte com essa ajuda você também.


